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RESUMO 

 

Propagação clonal e ontogenia do fruto de uvaieira (Eugenia pyriformis Cambess.) 

 

No Brasil, muitas espécies de fruteiras nativas pertencentes à família Myrtaceae, apesar 

de relevantes, são ainda pouco estudadas e desconhecidas pela população. Entre elas destaca-

se a uvaieira, Eugenia pyriformis, cujo fruto é carnoso, suculento, de sabor e aroma único. A 

exploração agronômica dessa espécie se torna interessante, uma vez que este fruto apresenta 

uma excelente qualidade nutricional de polpa com características organolépticas atrativas para 

consumo in natura e industrialização, podendo tornar-se uma boa fonte de renda ao produtor. 

Neste sentido, pesquisas que visem a seleção de material genético, desenvolvimento e manejo 

de sistemas de cultivo, são fundamentais para sua exploração comercial. Além disso, dado a 

importância botânica da família Myrtaceae na flora brasileira, são poucos os trabalhos 

envolvendo a ontogênese dos órgãos reprodutivos e frutíferos da mesma, que ainda apresentam 

estruturas anatomicamente desconhecidas. A produção de mudas via semente é a forma 

predominante de multiplicação das fruteiras nativas, assim como para a uvaieira, o que resulta 

em pomares heterogêneos, acarretando frutos não padronizados, devido à grande variabilidade 

genética decorrente dessa forma de multiplicação. A propagação vegetativa é uma ferramenta 

essencial para manter características agronômicas de interesse como produção, tamanho de 

plantas e qualidade de frutos. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar para E. pyriformis, a 

viabilidade dos métodos clonais de propagação vegetativa, estaquia, alporquia e enxertia, bem 

como os mecanismos anatômicos envolvidos nestes processos, além de sua multiplicação in 

vitro, a partir de segmentos nodais obtidos da germinação in vitro de sementes (Ensaio 1) e de 

matrizes cultivadas em ambiente protegido (Ensaio 2), visando contribuir para a clonagem de 

futuros genótipos selecionados de uvaieira. Ademais, realizou-se uma descrição anatômica do 

padrão de crescimento do fruto de E. pyriformis, a fim de fornecer informações inéditas sobre 

sua ontogênese, visando embasamento científico para posteriores pesquisas taxonômicas e/ou 

botânicas. A uvaieira mostrou-se como uma espécie difícil de enraizar, portanto, os métodos de 

propagação clonal estaquia e alporquia não são viáveis, e devido à baixa fixação dos materiais 

enxertados (máximo de 43%), este ainda não é um método indicado para produção comercial 

desta fruteira. Há evidências de que não há barreiras anatômicas que impeçam o enraizamento 

em estacas de uvaieira, no entanto, a presença de compostos fenólicos em suas estacas e caules 

pode contribuir para o insucesso dos métodos de propagação clonal avaliados para a espécie. 

Na micropropagação, para a multiplicação de segmentos nodais de uvaieira, advindos da 

germinação in vitro (Ensaio 1), não são necessárias aplicações dos fitorreguladores BAP e ANA 

para indução e desenvolvimento de brotações e enraizamento dos explantes nodais, em meio de 

cultivo MS. Os meios de culturas MS, WPM, JADS e SP modificado na ausência de 

fitorreguladores promovem a indução e o desenvolvimento de brotações nos explantes nodais 

de uvaieira e, o enraizamento adventício dos mesmos. Neste contexto, recomenda-se a adição 

de 1,0 mg L-1 de AIB, para maximizar o enraizamento adventício in vitro, embora sugere-se 

que este não exerça sua funcionalidade num processo de aclimatização. Já para o cultivo in vitro 

a partir de segmentos nodais de matrizes cultivadas em ambiente protegido (Ensaio 2), 

recomenda-se para a assepsia dos explantes o uso de hipoclorito de sódio com 1,25% de cloro 

ativo, no período do outono e verão. Neste ensaio, todos os meios de cultivo empregados (MS, 

½ MS, ¼ MS, WPM, ½ WPM, ¼ WPM, JADS, SP e SP modificado) promoveram o 

desenvolvimento das gemas axilares de E. pyriformis, no entanto, ocorreu uma baixa 



porcentagem de enraizamento (3,3%) e sobrevivência (média de 39%) dos explantes. Durante 

o desenvolvimento anatômico do pericarpo de E. pyriformis não ocorrem grandes 

transformações, este processo é caracterizado por divisões celulares, aumento do volume 

celular e de espaços intercelulares na região mediana e interna do mesocarpo, cujo o processo 

de amadurecimento do fruto se define em intensificação dos espaços intercelulares das células 

parenquimáticas do mesocarpo, que se tornam delgadas e degradadas, além do acúmulo de 

cristais. Há similaridades anatômicas no pericarpo de E. pyriformis com outras espécies de 

Myrtaceae, como presença de tricomas tectores, cavidades secretoras, acúmulo de cristais e 

feixes vasculares evidentes. 

 

Palavras-chave: Fruta nativa, Myrtaceae, Estaquia, Alporquia, Enxertia, Micropropagação, 

Anatomia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Clonal propagation and ontogeny of the uvaieira (Eugenia pyriformis Cambess.) fruit 

 

In Brazil, many native fruit tree species belonging to the Myrtaceae family, although 

relevant, are still poorly studied and unknown by the population. Among them the uvaieira, 

Eugenia pyriformis, is noteworthy, with a fleshy, juicy fruit displaying a unique flavor and 

aroma. The agronomic exploitation of this species becomes interesting, as this fruit has an 

excellent nutritional pulp quality with attractive organoleptic characteristics for fresh and 

industrialized consumption and may become a good source of income for producers. In this 

sense, research aimed at the selection of genetic material and development and management of 

crop systems are essential for the commercial exploitation of this species. In addition, given the 

botanical importance of the Myrtaceae family in Brazilian flora, few studies involving the 

ontogenesis of their reproductive and fruiting organs, which still present anatomically unknown 

structures, are available. The production of seedlings via seeds is the predominant 

multiplication form of native fruit trees, as is the case for the uvaieira, resulting in 

heterogeneous orchards and, thus, non-standard fruits, due to the high genetic variability 

resulting from this multiplication form. Vegetative propagation is an essential tool to maintain 

agronomic characteristics of interest such as yield, plant size and fruit quality. The aim of this 

research was, therefore to evaluate the viability of the clonal vegetative propagation methods 

cuttings layering and grafting for E. pyriformis, as well as the anatomical mechanisms involved 

in these processes, in addition to their in vitro multiplication from nodal segments obtained 

from seed germination (Assay 1) and from matrices grown in a protected environment (Assay 

2), aiming to contribute to the cloning of future selected uvaieira genotypes. Furthermore, an 

anatomical description of the growth pattern of E. pyriformis fruits was carried out to provide 

new information on its ontogenesis, aiming at scientific basis for further taxonomic and/or 

botanical research. The uvaieira was proven a difficult species to root, thus, clonal propagation 

methods by cuttings and layering are not viable and, due to the low fixation of grafted materials 

(maximum of 43%), this is still not an indicated method for the commercial production of this 

fruit tree. There is evidence that there are no anatomical barriers that prevent uvaieira cutting 

rooting, although the presence of phenolic compounds in cuttings and stems may contribute to 

the failure of the clonal propagation methods evaluated for this species. In micropropagation, 

for the multiplication of nodal uvaieira segments arising from in vitro germination (Assay 1), 

applications of the phytoregulators BAP and ANA are not necessary for shoot induction, 

development, and rooting of nodal explants in MS culture medium. The MS, WPM, JADS and 

SP modified media in the absence of phytoregulators promote shoot induction and development 

in nodal uvaieira explants and their adventitious rooting. In this context, the addition of 1.0 mg 

L-1 of IBA is recommended to maximize adventitious rooting in vitro, although it is suggested 

that the roots do not exert their functionality under an acclimatization process. For the in vitro 

cultivation from nodal segments of matrices grown under a protected environment (Assay 2), 

explant asepsis should employ sodium hypochlorite containing 1.25% of active chlorine in the 

autumn and summer. In this assay, all employed culture media (MS, ½ MS, ¼ MS, WPM, ½ 

WPM, ¼ WPM, JADS, SP and modified SP) promoted the development of axillary E. 

pyriformis buds, although with low explant rooting (3.3%) and survival (mean 39%) 

percentages. There are no major transformations during the anatomical development of the E. 

pyriformis pericarp, a process characterized by cell divisions, increased cell volume and 

intercellular spaces in the median and internal mesocarp regions, whose fruit ripening process 

is defined by the intensification of intercellular mesocarp parenchyma cell spaces, which 

become thin and degraded, in addition to crystal accumulation. Anatomical similarities between 



the E. pyriformis pericarp to other Myrtaceae species are noted, such as the presence of tector 

trichomes, secretory cavities, crystal accumulation and evident vascular bundles. 

 

Keywords: Native fruit, Myrtaceae, Cutting, Air layering, Grafting, Micropropagation, 

Anatomy 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTRODUÇÃO GERAL 

 
 O Brasil é considerado um dos principais centros de diversidade genética de espécies 

frutíferas no mundo, no entanto, grande parte do potencial desta riqueza permanece 

desconhecido devido à falta de pesquisas (Pereira et al., 2012). Entre as fruteiras não populares 

e pouco comercializadas estão as nativas, que englobam uma diversidade de espécies, muitas 

vezes desconhecidas pela população, mas com vasto potencial econômico, pois podem ser 

aproveitadas não somente para o consumo in natura, como em múltiplos produtos processados 

(Lorenzi et al., 2015).  

 Os frutos dessas fruteiras representam uma opção de novos sabores à gastronomia, além 

de ser fontes de vitaminas e antioxidantes (Lorenzi et al., 2015), e suas árvores podem ser usadas 

em recuperação de áreas degradadas, no enriquecimento da flora, plantadas em área de proteção 

ambiental, paisagismo, entre outros usos (Vieira et al., 2010). Muitas destas espécies ainda são 

selvagens e/ou pouco domesticadas (Lorenzi et al., 2015), portanto, pesquisas que visem a 

domesticação, seleção de material genético e desenvolvimento de sistemas de cultivo, são 

fundamentais para sua divulgação e preservação (Vieira et al., 2010).   

 A maioria das espécies nativas do Brasil pertencem a tribo Myrteae, da subfamília 

Myrtoideae (Wilson et al., 2005), pertencente à família Myrtaceae, considerada peculiar da flora 

brasileira (Landrum; Kawasaki, 1997), e notabilizada por sua riqueza de espécies frutíferas, 

muitas encontradas no bioma Mata Atlântica (Forzza et al., 2010).  O gênero Eugenia, está entre 

os mais representativos desta família (Landrum; Kawasaki, 1997). São diversas as espécies de 

Eugenia de potencial agronômico, entre as quais sobressaem-se Eugenia pyriformis (uvaieira), 

Eugenia uniflora (pitangueira), Eugenia involucrata (cerejeira-do-Rio-Grande); Eugenia 

brasiliensis (grumixameira), entre outras (Antunes, 2014; Lorenzi et al., 2015).  Destaque para 

Eugenia pyriformis Cambess, conhecida como uvaieira, devido a qualidade nutricional da polpa 

de seus frutos e das características organolépticas atrativas para o consumo (Scalon et al., 2004; 

Delgado; Barbedo, 2007; Oliveira et al., 2010).  

 No entanto, ainda são escassas as informações a respeito da sua biologia reprodutiva, 

como a ontogênese dos frutos, que poderiam fornecer informações relevantes a compreensão 

da evolução dos caracteres botânicos (Moreira-Coneglian, 2011). No que se refere à produção 

de mudas, predomina o uso de sementes, que não preserva as características agronômicas de 

interesse como vigor, produção e características de frutos, acarretando pomares desuniformes 

(Hartmann et al., 2014), com grande variabilidade na qualidade dos frutos (Silva et al., 2017). 



Entretanto, a utilização de técnicas de propagação vegetativa, preserva estas características, 

principalmente quanto às variáveis produtivas (Hartmann et al., 2014). 

 Devido à escassez de trabalhos que visem a viabilidade dos métodos de propagação 

clonal nesta fruteira, o estudo de tais técnicas é essencial para garantir a seleção e fixação de 

genótipos de interesse agrícola (Melo, 2016) visando a exploração comercial desta fruteira. 

Diante do exposto, esta pesquisa objetivou avaliar para E. pyriformis, a viabilidade dos métodos 

de estaquia, alporquia, enxertia e a multiplicação in vitro na propagação clonal da espécie, bem 

como os mecanismos anatômicos envolvidos nestes processos, além de um estudo anatômico 

do desenvolvimento do pericarpo do fruto, a fim de contribuir com informações inéditas sobre 

a ontogênese do mesmo nessa espécie, visando embasamento científico para futuras pesquisas 

taxonômicas e/ou botânicas. 
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CAPÍTULO 1: AVANÇOS DA PROPAGAÇÃO VEGETATIVA EM UVAIEIRA 

(Eugenia pyriformis Camb.)  

 

Introdução 

 

 Eugenia pyriformis popularmente conhecida como uvaieira, é uma frutífera da família 

Myrtaceae, nativa do bioma Mata Atlântica do Brasil, com incidência desde o Estado de São 

Paulo até o Rio Grande do Sul (Lorenzi et al., 2015). Seu fruto é de coloração amarela e pilosa 

com grandes variações de tamanho, formato e sabor (Muniz, 2008), possuem compostos 

bioativos (Rufino et al., 2010) e são de elevada capacidade antioxidante (Silva et al., 2014). 

Usualmente são consumidos in natura e na forma processada gerando subprodutos como doces, 

geleias, sorvetes e bebidas (Hossel et al., 2014).  

 Embora essa fruteira apresente um bom potencial econômico, sua forma de 

multiplicação predominantemente sexuada (por sementes), acarreta pomares heterogêneos 

(Lattuada et al., 2011), por isso as frutíferas, com poucas exceções, normalmente são 

propagadas por métodos vegetativos (Jacomino et al., 2000),  essenciais para manter 

características agronômicas de interesse como produção, tamanho de plantas e qualidade de 

frutos, que são preservadas da planta matriz selecionada (Hartmann et al., 2014). Os principais 

métodos de propagação clonal de plantas são realizados por estaquia, enxertia, mergulhia (aérea 

e de solo), estruturas especializadas e micropropagação (Hartmann et al., 2014). 

 As espécies da família Myrtaceae são difíceis de enraizar (Santin et al., 2017). Diversos 

fatores podem afetar o processo de enraizamento de uma estaca e/ou alporque, como a estrutura 

anatômica (Davies Junior; Hartmann, 1998), idade do material, condições fisiológicas das 

plantas matrizes, época do ano, tipos de estacas/caule, sanidade vegetal, ocorrência de oxidação 

dos compostos fenólicos, tipo de substratos, presença de auxinas (Lima et al., 2011), além de 

fatores ambientais como, temperatura, luminosidade e umidade (Franzon et al., 2010).  

 Algumas espécies da família Myrtaceae podem apresentar abundante exsudação de 

substâncias tóxicas ao tecido, no momento do corte durante a execução da técnica da enxertia, 

principalmente compostos fenólicos, dificultando a formação do calo e o processo de 

cicatrização dos enxertos, contribuindo para o não sucesso do método ou a baixa porcentagem 

de fixação observadas em espécies desta família (Fachinello et al., 2005). 

 É essencial associar o estudo da anatomia vegetal para compreender os mecanismos que 

favorecem ou dificultam os processos envolvidos na propagação vegetativa, considerando os 

distintos tecidos internos da planta. O conhecimento da estrutura interna do caule de uma 



 

espécie é de grande importância, pois permite detectar se há alguma barreira de impedimento 

que esteja dificultando os processos de propagação clonal (Lima et al., 2011). 

 Embora na literatura haja diversos trabalhos de propagação clonal para muitas espécies 

da família Myrtaceae, de fato, são escassos aqueles que relatem o uso destas técnicas, 

especialmente na espécie E. pyriformis, essenciais para garantir a seleção e fixação de genótipos 

de interesse agrícola para exploração comercial da uvaieira, uma importante fruteira nativa do 

Brasil. Diante do exposto, esta pesquisa objetivou avaliar a viabilidade dos métodos de estaquia, 

alporquia e enxertia na propagação clonal de uvaieira, bem como avaliar os aspectos anatômicos 

e bioquímicos envolvidos nestes processos.  

 

Conclusões 

 

- Os métodos de propagação clonal por estaquia e alporquia não são viáveis para a uvaieira (E. 

pyriformis), que mostrou ser uma espécie de difícil enraizamento. 

- Há evidências de que não há barreiras anatômicas que impeçam o enraizamento em estacas 

de uvaieira. 

- O método da enxertia não é indicado para a multiplicação da espécie em escala comercial, 

mas para fixação de material genético. 

- A presença de compostos fenólicos em estacas e caule da uvaieira podem contribuir para o 

insucesso dos métodos de propagação vegetativa avaliados para a espécie. 
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CAPÍTULO 2: CULTIVO IN VITRO DE UVAIEIRA (Eugenia pyriformis Camb.) 

 

Introdução 

 

 A uvaieira, Eugenia pyriformis, é uma fruteira nativa brasileira (Legrand; Klein, 1969) 

em processo de domesticação (Silva, 2012), cujos frutos apresentam uma excelente qualidade 

nutricional de polpa, com características organolépticas atrativas para consumo in natura e 

industrialização (Scalon et al., 2004; Delgado; Barbedo, 2007; Oliveira et al., 2010), podendo 

ser processados na forma de doces, geleias, sorvetes e sucos (Justo et al., 2007), além de serem 

utilizados na fabricação de cosméticos. 

 E. pyriformis pertence à família botânica Myrtaceae, a qual possui uma grande 

diversidade de espécies endêmicas do Brasil, sobretudo no bioma Mata Atlântica (Forzza et al., 

2010). De porte arbóreo com copa arredondada que pode atingir entre 5 a 13 metros de altura, 

possui ramos de folhas simples (Lorenzi et al., 2015), podendo ser utilizada em recuperação de 

áreas degradadas, plantios de área de proteção ambiental e paisagismo (Vieira et al., 2010). 

Suas flores são de coloração branca, solitárias e axilares. O florescimento na região Sudeste 

ocorre entre os meses de agosto a setembro, podendo frutificar entre os meses de setembro a 

novembro, períodos que podem variar com o local de cultivo (Legrand; Klein, 1969; Lorenzi 

et al., 2015). 

 Seu fruto é uma baga com mesocarpo carnoso, de sabor e aroma agradável, de coloração 

variável, desde amarela a alaranjada, com variações de tamanho, formato e firmeza (Silva et 

al., 2017), possuem compostos bioativos (Rufino et al., 2010), de elevada capacidade 

antioxidante (Silva et al., 2014), e de potencial medicinal contra gota (Schmeda-Hirchmann et 

al., 1987; Theodoluz et al., 1988). As sementes de comportamento recalcitrante (Andrade; 

Ferreira, 2000; Scalon et al., 2004; Scalon et al., 2012; Delgado; Barbedo, 2007), quando 

fracionadas possuem potencial de regeneração de novas raízes e tecidos nas partes 

fragmentadas, formando mais de uma plântula por semente.  

 Embora a forma de multiplicação mais utilizada em espécies nativas, ainda seja por 

meio de mudas produzidas a partir de sementes (Gentil; Minami, 2005), isso, remete a formação 

de pomares heterogêneos (Hartmann et al., 2014), acarretando frutos não padronizados, com 

diversas características físicas e sensoriais. Inexistem materiais selecionados para o cultivo 

(Silva, 2012) desta espécie, obtidos a partir de métodos clonais. 

 O cultivo in vitro, por meio da micropropagação, torna-se uma alternativa para plantas 

de difícil propagação por meio das técnicas convencionais (Carvalho et al., 2012), como é o 



 

caso da uvaieira. Esse método inicia-se a partir do cultivo in vitro de um segmento de tecido ou 

órgão vegetal, chamado de explante (Barrueto Cid, 2014), que pode ser qualquer tecido da 

planta capaz de responder as condições de indução do meio de cultura, com vistas a regeneração 

da planta in vitro.  Essa regeneração se baseia na totipotência, isto é, capacidade que as células 

vegetais possuem de manifestar, em momentos diferentes e com estímulo apropriado, a 

potencialidade de se organizar em um novo indivíduo (Torres et al., 2000). 

 No cultivo in vitro de espécies nativas, comumente são utilizados como fonte de 

explantes, segmentos nodais, oriundos da germinação in vitro (Rodriguez, 2013; Rossato et al., 

2019), ou advindos diretamente de matrizes adultas (Elezaby; Allatif, 2017; Freire et al., 2018; 

Singh; Singh, 2018). Contudo existem algumas dificuldades na assepsia desses materiais, além 

da elevada taxa de oxidação provocada pela concentração de compostos fenólicos (Assis et al., 

2018). São escassas as informações de cultivo in vitro, especificamente para espécie E. 

pyriformis, inexistindo registros de um protocolo completo de estabelecimento e enraizamento 

in vitro e aclimatização ex vitro, a partir de segmentos nodais oriundos de matrizes adultas de 

uvaieira.   

 Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi contribuir com novas informações sobre 

a multiplicação in vitro da espécie Eugenia pyriformis, a partir de segmentos nodais obtidos da 

germinação in vitro de sementes e de matrizes adultas cultivadas em cultivo protegido, visando 

contribuir para a clonagem de genótipos selecionados de uvaieira. 

 

Conclusões 

 

• Ensaio 1 

- Para ampliação da quantidade de explantes nodais de uvaieira, recomenda-se o fracionamento 

longitudinal das sementes no processo de germinação in vitro. 

- Na multiplicação de segmentos nodais de uvaieira, advindos da germinação in vitro, não são 

necessárias aplicações dos fitorreguladores BAP e ANA para indução e desenvolvimento de 

brotações e de BAP para o enraizamento dos explantes nodais. 

- Os meios de cultura MS, WPM, JADS e SP modificado promovem a indução e o 

desenvolvimento de brotações nos explantes nodais de uvaieira germinadas in vitro e o 

enraizamento adventício dos mesmos. 

- Recomenda-se a adição de 1,0 mg L-1 de AIB, para maximizar o enraizamento adventício in 

vitro de uvaieira. 



- Sugere-se que o enraizamento adventício in vitro de plântulas de uvaieira não exerça sua 

funcionalidade num processo de aclimatização. 

 

• Ensaio 2 

- Recomenda-se o uso de hipoclorito de sódio com 1,25% de cloro ativo ou hipoclorito de cálcio 

com 2,5% de cloro ativo para a assepsia de explantes de uvaieira obtidos no outono e somente 

o primeiro para explantes obtidos no verão. 

- Há uma baixa sobrevivência dos explantes de uvaieira advindos de segmentos caulinares 

nodais de matrizes cultivadas ex vitro, sendo uma espécie de difícil enraizamento adventício in 

vitro. 
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CAPÍTULO 3: ESTUDO ANATÔMICO DE FRUTOS DE Eugenia pyrifomis (Camb.) 

 

Introdução 

 

Myrtaceae abrange cerca de 5.774 espécies, representadas por aproximadamente 144 

gêneros (Fontana et al., 2014) distribuídos em dois principais centros de dispersão, América 

tropical e Austrália (Barroso et al., 1991). No Brasil, são descritos 23 gêneros e 1034 espécies 

para a família (Sobral et al., 2015), sendo todas elas restritas à tribo Myrteae (Landrum; 

Kawasaki, 1997), da subfamília Myrtoideae (Wilson et al., 2005). A tribo Myrteae foi 

subdividida nas subtripos Eugeniinae, Myrciinae e Myrtinae (Landrum; Kawasaki,1997), 

compreendendo os gêneros Eugenia, Myrcia e Psidium, respectivamente (Judd et al., 2007). 

Para estes três principais gêneros temos representantes nativos no Brasil, sendo todos eles 

espécies frutíferas (Barroso et al., 1991) com frutos classificados como do tipo ‘baga’ (Barroso 

et al., 1991; Landrum; Kawasaki, 1997). 

O gênero Eugenia possui uma diversidade de espécies com potenciais agronômicos, 

como Eugenia brasiliensis (grumixameira), Eugenia involucrata (cerejeira-do-Rio-Grande), 

Eugenia dysenterica (cagaiteira), Eugenia uniflora (pitangueira), Eugenia pyriformis 

(uvaieira), entre outras (Barroso et al., 1991; Lorenzi et al., 2015). A uvaieira, frutífera em 

processo de domesticação (Silva, 2012) e pouco conhecida pela população brasileira, possui 

fruto carnoso e suculento, de sabor e aroma único, atrativo para consumo in natura e na forma 

processada (Scalon et al., 2004; Delgado; Barbedo, 2007; Oliveira et al., 2010), sendo utilizado 

na fabricação de cosméticos, ou em subprodutos da indústria alimentícia, como sorvetes, 

bebidas, geleias, mousses e doces (Hossel et al., 2014).  

Contudo, a maioria das espécies pertencentes à família Myrtaceae, ainda são pouco 

conhecidas/consumidas ou limitam-se a pequenas produções comerciais (Barroso et al., 1991), 

pois faltam informações sobre o desenvolvimento, fenologia e biologia reprodutiva, assim 

como da morfologia e anatomia dos frutos (Eseman-Quadros et al., 2008). 

São também escassos os trabalhos envolvendo a ontogênese dos órgãos reprodutivos de 

espécies da família Myrtaceae, que ainda apresentam estruturas anatomicamente desconhecidas 

(Schmid, 1972). Segundo Gomes (2009) poucos são os representantes da tribo Myrtae em que 

foram analisados os caracteres anatômicos para contribuição de analises taxonômica e 

evolutiva. Embora haja estudos anatômicos dos órgãos vegetativos de distintas espécies 

frutíferas de Myrtaceaes, sobretudo das folhas, são escassos aqueles que envolvam outras partes 



 

como caules e raízes em estrutura primária, anatomia e ontogênese de frutos (Moreira-

Coneglian, 2011). 

 A respeito do desenvolvimento de frutos existem poucas informações para a família, 

com descrição apenas para Acca sellowiana (Esemann-Quadros et al., 2008), Myrceugenia Rufa 

(Retamales et al., 2014), Eugenia punicifolia, Myrcia bella, Campomanesia pubescens 

(Moreira-Coneglian, 2007), Blepharocalyx salicifolius, Eugenia Aurata, Eugenia bimarginata, 

Myrcia bella, Myrcia laruotteana, Psidium australe var. argenteum e Psidium guineense 

(Moreira-Coneglian, 2011).  

Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi realizar uma descrição anatômica do padrão 

de crescimento do fruto de Eugenia pyriformis, a fim de contribuir com novas informações 

sobre a ontogênese dos mesmos, visando embasamento científico para futuras pesquisas 

taxonômicas e/ou botânicas da espécie. 

 

Conclusões 

 

- Há similaridades anatômicas no pericarpo de E. pyriformis com outras espécies de Myrtaceae, 

como presença de tricomas tectores, cavidades secretoras, acúmulo de cristais e feixes 

vasculares evidentes. 

- O crescimento do fruto é caracterizado por divisões celulares, aumento do volume celular e 

de espaços intercelulares na região mediana e interna do mesocarpo, enquanto o exocarpo e o 

endocarpo permanecem unisseriados. 

- O amadurecimento do fruto é caracterizado pela intensificação dos espaços intercelulares das 

células parenquimáticas do mesocarpo, que se tornam delgadas e degradadas, além do acúmulo 

de cristais. 
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